
P

R R

R

R
Sod re lând ia

Dou tor Elia s Vila d a  Gra ma

Viscond e  d e  Imb é TRAJANO DE MORAES

-42°0'-42°10'-42°20'

-22°0'

-22°10'

-22°20'

#0#0#0
#0#0#0 #0

#0

#0
#0

#0#0#0
#0

#0

#0
#0

#0

#0

#0
#0 #0

#0
#0#0#0#0#0#0 #0

#0#0
#0

#0#0#0#0

#0#0#0
#0

#0

#0 #0
#0#0#0

#0#0 #0#0

#0#0#0#0

#0#0#0

#0#0#0

#0#0#0#0#0
#0#0

#0
#0 #0#0
#0

#0#0#0#0#0

#0
#0

#0

#0#0

#0#0

#0

#0#0
#0

#0

#0

#0#0

#0

#0

#0#0#0#0 #0
#0

#0

#0

#0
#0

#0
#0 #0#0

#0 #0

#0 #0#0#0
#0#0

#0
#0

#0

#0#0#0#0

#0
#0#0

#0

#0
#0#0

#0

#0
#0#0#0#0

#0

#0

#0

#0

#0#0

#0#0
#0#0#0

#0#0#0#0#0

#0#0#0#0#0#0

#0#0
#0#0#0#0
#0#0#0#0

#0

#0#0

#0

#0#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0#0

#0

#0#0
#0#0

#0
#0#0

#0
#0#0

#0
#0

#0

#0

#0#0
#0

#0#0
#0

#0

#0
#0

#0#0#0#0#0
#0

#0#0

#0

#0#0

#0

#0

#0#0

#0#0
#0
#0#0#0#0#0

#0#0
#0 #0

#0#0
#0#0

#0#0

#0#0

#0#0

#0 #0#0

#0

#0#0#0

#0

#0

#0
#0#0

#0 #0 #0#0

#0

#0

#0#0#0
#0

#0#0

#0
#0#0

#0

#0#0#0

#0

#0#0#0#0#0

#0

#0#0#0#0

#0#0

#0#0
#0

#0#0

#0#0#0
#0

#0

#0
#0

#0

#0#0#0#0#0#0

#0#0
#0
#0

#0#0#0
#0#0

#0
#0

#0#0#0
#0#0

#0

#0

#0
#0

#0
#0#0

#0

#0

#0

#0
#0

#0
#0#0

#0

#0

#0

#0#0

MACAÉ

MACUCO

 CORDEIRO

BOM JARDIM

NOVA FRIBURGO

CONCEIÇÃO DE
MACABU

SANTA MARIA MADALENA

SÃO SEBASTIÃO DO ALTO

TRAJANO
DE MORAES

RJ-1
62

RJ
-14
6

RJ-174

RJ
-14
6

RJ-162

Rio
Ma

cab
u

Có
rre

go
Ca

tra
me

Ribeirão São Lourenço

Rib
eir

ão
Bo

na
nç

a

Có
rre

go
Fo

rta
lez

a

Có
rre

go
Su

mid
our

o

Córrego
Gr

ota
Fri

a

Córrego do Pântano

Córrego do Feijão Frio

Córrego Boa Vista

Có
rre

go
Ba

hia

Ribeirão São Caetano

Córrego Coqueiro

Córrego do Buraco

Córr
ego

 da
 Bura

cad
a

Córrego do Sossego

Córrego Santa Luzia

Có
rre

go
Cr

ist
ão

Córre
go da Piedade

Ribeirão dos Passos

Cór regod a Cascata

Có
rreg

o do
Itat

iaia

Córrego Cafofo

Rio Carocango

Córrego Soledade

Có
rre

go
Gr

av
atá

Có
rreg

o Frio

Córrego do Lírio

Córre
go

Tiro
l

Córre
go Grande

Córrego São Joaquim
Velho

Córrego Campista

Córrego do Canteiro

CórregodaBoa Esperança

Có
rre

go
da

Vargem

Có
rre

go
Mata

-Cach

orro

Córre
go

Ranc
had

our
o

Có
rre

go
da

Fum

aça

Córrego Gameleira

Córrego Lava-Pé

Córrego das Nev es

Córrego do Retiro

Córrego do Óleo

Có
rre

go
da

So
led

ade

Córrego das Almas

Córre
go Fortunato

Córre
go

Humaitá

Córrego Maricá

Córrego da Chácara
Córrego Marabu

Córrego São Francis c o

Có
rreg

o Seco

Có
rre

go
Ipir

anga
Córrego Trajano de Morais

Córrego Cafundó

Córrego São Geraldo

Córrego Vermelho

Córrego Palmital

Córrego do Penedo

-42°0'

-42°0'

-42°10'

-42°10'

-42°20'

-42°20'

-22°0'

-22°0'

-22°10'

-22°10'

-22°20'

-22°20'

784

784

798

798

812

812

7532 7532

7546 7546

7560 7560

31/03/2020

QUADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Classe                Foto ilu stra tiva Ca ra cte rísticas pre d ominantes Áre a                Áre a  
u rb a niza d a/e d ifica d a 

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 Relevo: dom ínio serrano, escarpas e m orros altos; 
 F orm a das encostas: convex as - retilíneas; 
 Am plitudes: 300 a 1.400 m; 
 Declividades: 30 a 45º, e acim a de 45º nas áreas de paredões sub-verticais; 
 Litologia: granitos, ortognaisses e paragnaisses; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: média a alta; 
 S olos: moderadam ente evoluídos e pouco profundos;  
 P rocessos: deslizam ento, queda e rolam ento de blocos. 

227,92 38,51 0,07 2,09 

 

 

 Relevo: dom ínio serrano, escarpas, m orros altos e baixos, morrotes e ram pas de alúvio colúvio e 
alguns depósitos de tálus; 
 F orm a das encostas: convex as a retilíneas-côncavas; 
 Am plitudes: 100 a 300 m; 
 Declividades: 10 a 30º; 
 Litologia: granitos, ortognaisses e paragnaisses; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: média/baix a; 
 S olos: moderadam ente evoluídos e m oderadam ente profundos;  
 P rocessos: deslizam ento, queda de blocos, ravinam ento e rastejo. 

270,71 45,73 1,15 34,44 

 

 

 Relevo: colinas, áreas de planícies, ram pas de alúvio colúvio e alguns depósitos de tálus;  
 F orm a das encostas: convex as a côncavas suavizadas; 
 Am plitudes: < 30 a 80 m; 
 Declividades: < 10º; 
 Litologia: depósitos aluvionares e depósitos gravitacionais, granitos, ortognaisses e paragnaisses; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: baix a; 
 S olos: aluviais; evoluídos e profundos nas colinas;  
 P rocessos: ravinam entos localizados. 

93,31 15,76 2,12 63,47 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Mé d ia 

Ba ixa 

QUADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Classe                Foto ilu stra tiva  Ca racte rísticas pre d ominantes Áre a                Áre a  
u rb a niza d a/e d ifica d a  

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 Relevo: planícies de inundação, terraços baixos e ram pas de alúvio-colúvio, com am plitudes 
com declividades m uito baix as (< 2º); 
 S olos: hidrom órficos, em terrenos situados ao longo de curso d’água, m al drenados e com 
nível d’água subterrâneo aflorante a raso; 
 Altura de inundação: até 1 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação, alagam ento e assoream ento. 

8,26 1,40 0,59 50,00 

 

 

 

 Relevo: planícies de inundação am plas, flancos de encostas, ram pas de aluvio-colúvio e 
terraços altos, com am plitudes e declividades baix as (< 5º); 
 S olos: hidrom órficos e não hidrom órficos, em terrenos argilo-arenosos e com nível d’água 
subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 1 e 3 m em  relação à borda da calha do le ito regular do curso 
d’água;  
 P rocessos: inundação, alagam ento e assoream ento. 

4,86 0,82 0,28 23,7 

 

 

 

 Relevo: ram pas de aluvio-colúvio e flancos de encostas, com am plitudes e declividades baix as 
(< 5º), de ocorrência sazonal; 
 S olos: não hidrom órficos, em  terrenos silto-arenosos e com  nível d’água subterrâneo pouco 
profundo; 
 Altura de inundação: acim a de 3 m em relação à borda da calha do leito regular do curso 
d’água;  
 P rocessos: inundação, alagam ento e assoream ento. 

2,72 0,46 0,14 11,80 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Mé d ia  

Ba ixa 

F onte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAM BU JA, A. M . S . de; F ARIAS , J. A. M .; P ICKBREN N ER, K.; S ALGU EIRO , J. P.de B.; S O U S A, H . R. (Coords.).
Atlas pluviom étrico do Brasil: isoietas m ensais, isoietas trim estrais, isoietas anuais, m eses m ais secos, m eses m ais chuvosos, trim estres
m ais secos, trim estres m ais chuvosos . Brasília: CP RM ; P rogram a Geologia do Brasil; Levantam ento da Geodiversidade;  S istem a de
Inform ação Geográfica-S IG - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em  novem bro/2011.
Equipe Ex ecutora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M . Real dos S antos; Andressa M acêdo S ilva de Azam buja; Carlos Eduardo
de O liveira Dantas; Denise Christina de Rezende M elo; Érica Cristina M achado ; F rancisco F . N . M arcuzzo; Ivete S ouza de Alm eida; Jean
Ricardo da S ilva do N ascim ento; José Alex andre M oreira F arias; M argarida Regueira da Costa; O svalcélio M ercês F urtunato; P aulo de
Tarso R. Rodrigues;V anesca S artorelli M edeiros; nov., 2011.
* M édias m ensais estim adas a partir das isoietas de médias m ensais.
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Base cartográfica digital  e lim ites m unicipais,  escala 1:25.000. Dados não publicados,
gentilm ente cedidos pelo IBGE (ano de referência: 2015). O rtofotos, escala 1:30.000, cedidas
pelo P rojeto RJ-25 (IBGE, 2010).
Relevo som breado ex traído do M odelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto RJ-25
(IBGE, 2010). Ilum inação artificial: azim ute 315° e inclinação 45°.
A CP RM  agradece a gentileza da com unicação de falhas ou om issões verificadas nesta Carta.

Nota :Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do
P rogram a de Gestão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do M inistério do
P lanejam ento, O rçam ento e Gestão. S ua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no m anual para
zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizam ento,
publicado em  2008 pelo Com itê T écnico de Deslizam entos e
Taludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(IS S M GE, IAEG e IS RM  - JT C-1) e traduzido em  2013 pela ABGE e
ABM S . A carta tem  caráter inform ativo e é elaborada para uso
ex clusivo em  atividades de planejam ento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do
m eio físico que podem  ocasionar desastres naturais. As
inform ações geradas para a elaboração da carta estão em
conform idade com a escala 1:25.000, podendo eventualm ente ser
apresentada em  escalas m enores. A utilização da carta pressupõe
a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha,
denom inado "Cartas de S uscetibilidade a M ovim entos
Gravitacionais de M assa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Ex plicativa". O  zoneam ento apresentado é de nível básico e está
fundam entado em  fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados secundários
disponíveis e validação em  cam po. As zonas apontadas na carta

indicam  áreas de predom inância quanto ao processo analisado.
N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos m ateriais
m obilizáveis e tam pouco a interação entre os processos. A
classificação relativa (alta, média, baix a) aponta áreas onde a
propensão ao processo é m aior ou m enor em  com paração a outras.
Dentro das zonas pode haver áreas com  classes distintas, m as sua
identificação não é possível devido à escala da carta. N os terrenos,
a transição entre as classes tende a se apresentar de m odo m ais
gradual. S uscetibilidade baix a não significa que os processos não
poderão ser gerados em  seu dom ínio, pois atividades hum anas
podem  modificar sua dinâm ica. A presença de feições associadas a
processos pode alterar localm ente a classe indicada. O
zoneam ento não pode ser utilizado para avaliar a estabilidade dos
terrenos, bem  como não se destina a em prego em  escala que não
seja a de origem , sendo que tais usos inapropriados podem  resultar
em  conclusões incorretas. Estudos m ais detalhados em  nível local
são necessários, particularm ente em  áreas de suscetibilidade alta e
m édia, podendo produzir lim ites distintos ante os apontados na
carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que
as classes indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para
m enos, a depender do grau de influência da ocupação ex istente. A
incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbanizadas pressupõe
condições com potencial de risco m aior e requer estudos
específicos.

Convençõe s Ca rtog ráficas

Fonte:Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
P rojeto RJ-25 (IBGE, 2010). Curvas de nível geradas a partir do M DE do P rojeto RJ-25 (IBGE, 2010).
Obs:As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriam ente ditas, equipam entos urbanos,
assentam entos precários, chácaras e indústrias.

Área urbanizada/edificada

Estrada pavim entada

Estrada não pavim entada

Lim ite m unicipal

HIETOGRAMAS

MARÇO 2020

#0

Obs:F eições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (IEM A, 2007/2008) e levantam ento de cam po.

Corrid a s d e  massa e Enxu rra d a s
Bacia de drenagem  com  alta suscetibilidade à geração de enx urrada, que pode atingir trechos planos e
distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapam ento de talude m arginal (incidência: 263,32 Km ²,
que corresponde a 44,49% da área do m unicípio; e 45,77 Km ², que corresponde a 7,73% da área
urbanizada/edificada do m unicípio).

Cicatriz de deslizam ento recente indicativa de suscetibilidade local/pontual (natural)
Ravina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos, que
podem  induzir movim entos gravitacionais de m assa

#0

P aredão rochoso suscetível a quedas ou desplacam entos

Cam po de bloco rochoso suscetível a quedas, rolam entos ou tom bam entos

Fe içõe s associa d a s a  movimentos g ra vita ciona is d e  massa e processos corre la tos

Bacia de drenagem  com  alta suscetibilidade à geração de corrida de m assa, que pode atingir trechos
planos e distantes situados a jusante, induzindo, ainda, solapam ento de talude m arginal (incidência:
167,68 Km ², que corresponde a 28,33% da área do m unicípio; e 30,38 Km ², que corresponde a
5,13% da área urbanizada/edificada do m unicípio).

Depósito de acum ulação de pé de encosta (tálus e/ou colúvio) suscetível à m ovim entação lenta
(rastejo) ou rápida (deslizam ento)

0 2 4 61 km

Curva de nível 
(espaçam ento de 60m)

Alagado / Área úm ida

Curso de água interm itente

Curso de água perene

M assa d'água

HIP SOMETRIA

Fonte:  Elaborado a partir do M odelo Digital de Elevação P rojeto RJ-25 (IBGE, 2010).
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N ota: A Carta de S uscetibilidade a M ovim entos Gravitacionais de M assa e Inundações, está em  consonância com os objetivos 1, 2, 9, 11 e 13 das O DS  propostas pela O N U , na Agenda 2030 (http://www.agenda2030.org.br/sobre/). A
Agenda 2030 corresponde a um plano de ação para o desenvolvim ento sustentável, propostos por lideres m undiais, para erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir que as pessoas alcancem  a paz e a prosperidade.  O  P lano de
Ação contém o conjunto de 17 O bjetivos de Desenvolvim ento S ustentável – O DS , os quais constituem  tarefas para todas as pessoas, em todas as partes, a serem  cum pridas até 2030.
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RELEVO

Fonte:Relevo elaborado com base na BIBLIO T ECA DE PADRÕES  DE RELEV O  CARTA DE
S U S CET IBILIDADE A M O V IM EN T O S  GRAV ITACIO N AIS  DE M AS S A E IN U N DAÇÃO .
O rganizador: M arcelo Eduardo Dantas (m arcelo.dantas@cprm .gov.br)
CP RM  – S erviço Geológico do Brasil
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Fonte:Elaborado a partir do M odelo Digital de Elevação P rojeto RJ-25 (IBGE, 2010).
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